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Resumo

A presente comunicação discute com base nos resultados finais da pesquisa “Nanotecnologias aplicadas aos alimentos e aos biocombustíveis: reconhecendo os elementos essenciais para o desenvolvimento de indicadores de risco e de marcos regulatórios que resguardem a saúde e o ambiente” (Edital Rede NanoBiotec –Brasil 04/2008 – CAPES), os possíveis impactos sociais que podem ser gerados frente aos avanços no campo das nanotecnologias, quando utilizadas na produção alimentar. Embasados no pensamento crítico de Morin, E; Beck Ulrich; Baumann, Z; Giddens, A; entre outros cientistas e estudiosos que questionam as encruzilhadas que o estágio atual do desenvolvimento tecnocientífico tem nos colocado e o que o futuro pode nos reservar, partimos do princípio de não dissociar modernidade de desenvolvimento e progresso, este último traduzido pelos avanços do conhecimento científico e as conquistas no campo tecnológico, pois são processos imbricados um no outro e interdependentes. Outro ponto que guiou o estudo foi a estreita relação entre desenvolvimento científico e tecnológico e mercado, pois as nanotecnologias se enquadram nesta relação. 
Palavras chaves: Sociologia, Ciência, Nanotecnologia, Ética.
Introdução 
  As nanotecnologias estão em processo crescente de instalação nas pesquisas científicas, na produção industrial e disponibilização de produtos no mercado consumidor. Contudo, a questão regulatória ainda está em aberto, e para que possamos ter um marco regulatório que dê segurança ao consumidor e ao trabalhador, as maravilhas da tecnociência nanotecnológica ainda precisam ser melhor analisadas, especialmente para que se conheça mais sobre os efeitos nanotoxicológicos. Nesta linha de raciocínio são considerados também os alimentos oriundos da transgenia e o que se anuncia para o futuro: a manufatura molecular de alimentos e fibras que, segundo os especialistas, não necessitarão mais da natureza para serem produzidos. 

Muito se espera dessa nova tecnologia, pois os avanços das pesquisas nessa área parecem prometer um novo tipo de revolução científica e industrial (GALLO, 2007), é como se todos os problemas que afligem as sociedades modernas pudessem ser resolvidos como em um passe de mágica. Como afirmou Paulo Roberto Martins (2005), estava havendo uma tendência quase paranoica de se ver na nanotecnologia a salvação de todos os males, é “a bola da vez”, “é a portadora de uma nova revolução industrial”, mas o pesquisador advertia que era preciso refletir acerca desta postura, pois esta tecnologia não está, nem deve estar acima das críticas sobre os perigos que junto com os benefícios pode trazer. 
Sobre o conceito de risco concordamos com o pensamento de Ulrich Beck (2011) ao afirmar que na modernidade tardia, a produção social de riqueza é acompanhada sistematicamente pela produção social de riscos. Consequentemente, aos problemas e conflitos distributivos da sociedade da escassez sobrepõem-se os problemas e conflitos surgidos a partir da produção, definição e distribuição de riscos científico-tecnologicamente produzidos (Beck, 2011, p. 23).
A questão dos riscos está presente nas pautas de discussão sobre o emprego das nanotecnologias, ao lado dos possíveis benefícios, ou seja, o que há de desconhecido por trás das maravilhas anunciadas? A nanotecnologia torna possível a fabricação de remédios mais eficientes e aumenta a disponibilidade técnica sobre o funcionamento do corpo humano, o que pode se traduzir também em aumento da mercantilização da saúde humana, pois à medida que a nanotecnologia aumenta a expectativa de vida de quem pode arcar com os custos do tratamento, a desigualdade econômica traduzida em desigualdade de acesso a tratamentos médicos e remédios fica mais evidente. Do mesmo modo, pode trazer novos riscos à saúde que ainda não foram devidamente considerados, diante da euforia dos avanços farmacológicos (Silva, Premebida, Calazans, 2014). Como podemos concluir, sempre há uma questão pendente quando o tema volta-se para as conquistas resultantes da inovação científica e tecnológica e a possibilidade de ampliar a oferta de produtos no mercado. No caso das nanotecnologias não é diferente, pois como afirma Edgar Morin ao tratar da relação ciência, ética e sociedade:

A ciência produziu uma extraordinária potência associando-se cada vez mais estreitamente com a técnica, cujos desenvolvimentos ininterruptos impulsionam de maneira ininterrupta a economia. Todos esses progressos ligados transformam em profundidade as sociedades. Assim, a ciência é onipresente, com interações-retrações incontáveis em todos os campos, criadora de poderes gigantescos e totalmente impotente para controlá-los. O vínculo ciência/técnica/sociedade/política é evidente. A época em que os juízos de valores não podiam interferir na atividade científica está encerrada (2005, p. 71).

Por suas inúmeras probabilidades de aplicação e pelas expectativas de expansão de sua utilização, a nanotecnologia vem ganhando cada vez mais o interesse na área dos negócios. Crescem os investimentos privados nas pesquisas e na manutenção de laboratórios que desenvolvem estudos em nanotecnologia, como destaca João Fhilype Andrade (2013)
:
Muito embora o desenvolvimento da nanotecnologia na área da saúde não responde diretamente à Lei de Moore, sua presença vem aumentando consideravelmente ao redor do mundo e já responde por uma boa parte das pesquisas aplicadas e inovações na área biomédica. Assim são as inovações para o diagnóstico, prevenção e o tratamento de diversas patologias com elevado impacto sanitário e social como, por exemplo, diversos tipos de câncer, malária, HIV, tuberculose, diabetes, cardiopatias, entre outros exemplos, associados ou não a diversos serviços móveis que estão surgindo e revolucionando toda a área, graças às fronteiras alcançadas por meio da mobilidade eletrônica.

Pesquisa realizada em 2010, pelo Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos (NIH), apontava que mais de 50% das inovações biomédicas seriam do setor nanotecnológico. Segundo o Projeto de Nanotecnologias Emergentes, em março de 2011 já estavam disponíveis no mercado mais de 1.300 produtos de base nanotecnológica. Para o ano de 2015, existem estimativas de que 80% do mercado de US$ 1,5 trilhão (excluindo-se os semicondutores e eletrônicos) corresponderão a aplicações de nanotecnologia para o segmento farmacêutico e de saúde humana.
Os avanços no campo da ciência e da técnica tem fomentado a necessidade de se estabelecer novas fronteiras de diálogos entre as diferentes áreas do conhecimento, desafiando as ciências sociais a buscar novos paradigmas analíticos para poder compreender os novos cenários sociais decorrentes das transformações em curso. É necessário um estudo transdisciplinar para que se possa compreender e explicar as mudanças que ocorrem no mundo moderno frente aos novos valores sociais e culturais, fruto das mudanças rápidas que ocorrem e dos desafios decorrente dos novos cenários produzidos pelo desenvolvimento técnico e científico. 
Outro ponto a ser considerado é que a medida que a produção é potencializada pelo avanço tecnocientífico, cresce a oferta de novos e diferentes produtos mercado, o que gera necessidades sempre crescentes e impulsionadas por um modelo de vida calcado no desejo, no consumo e na volatilidade das coisas (Bauman, 2001, 2013). 
O fato é que vivemos um tempo de incertezas diante da certeza de que tudo pode ser possível. E justamente porque tudo pode ser possível e as revoluções científicas não garantem a aplicação desse conhecimento para o bem coletivo, é preciso que a questão ética permeie o debate sobre as consequências reais para o futuro da humanidade decorrentes das novas tecnologias, no caso da presente comunicação, das nanotecnologias. Como metodologia partiu-se do geral para o particular, ou seja, do estudo das nanotecnologias enquanto uma tecnociência de ponta que vem sendo utilizada na composição de diferentes materiais, sempre tendo como princípio as contradições que cercam o universo das inovações científicas e a relação ciência, técnica e mercado, para nos determos no caso das nanotecnologias aplicadas a produção de alimentos. 
No presente artigo a análise se volta para os riscos e possibilidades do emprego das nanotecnologias na produção alimentar, e parte da pergunta: quais são os requisitos que deverão nortear a escolha dos alimentos num cenário de inovação tecnológica alimentar? 

Nanotecnologia e alimentos: certezas e incertezas
O princípio da incerteza que caracteriza a modernidade, paira sobre os avanços no campo da tecnociência, como bem coloca Santos Junior (2013, p. 15): “o avançar da ciência expõe a sociedade a novas incertezas, fruto dessa busca pelo “admirável mundo novo”, promovendo a participação do público em seus debates”. Essa incerteza está presente quando o tema se refere a aplicação da nanotecnologia na produção de alimentos. 
Por isso a pergunta acima é pertinente e deveria ser feita às pessoas quando estas estiverem diante de um prato de comida, ou comprando alimentos nas lojas, mercados e supermercados.  Sabemos o que estamos comprando? Sabemos ou temos curiosidade de saber como esses alimentos foram produzidos? Sabemos o que é um nanofood? O que são nanotecnologias? Será que esses produtos estão isentos de perigo para nossa saúde e o meio ambiente? 
A nanotecnologia não é, em essência, uma tecnociência própria, mas a possibilidade de manipular tecnicamente os elementos constituintes da matéria em escala nanocóspica, isto é, elementos com nanômetros de diâmetro
. Nano é uma medida, não um objeto. (Von Hohendorff, 2014) Um nanômetro equivale a um bilionésimo de metro (1nm = 10-9m). As nanotecnologias surgem como uma destas tecnologias com potencial transformador, indutoras de inovação, reestruturação competitiva da economia e condicionadora de mudanças nas formas como indivíduos atuam nas interações com o mundo tecnológico. 

Um ponto a ser considerado a respeito das peculiaridades da nanotecnologia e as incertezas que a cercam vem do fato de que as características físicas, químicas, óticas, elétricas e magnéticas de materiais convencionais são alteradas quando reformulados em escalas operadas até, digamos, 100nm. Em tal dimensão a área superficial de uma mesma massa é maior, oferecendo a possibilidade de reatividade química e efeitos físicos (quânticos) incomuns em escalas maiores. Na escala nanométrica os materiais começam a exibir propriedades únicas que afetam seus comportamentos físicos, químicos, biológicos e, consequentemente, toxicológicos. Por exemplo, o ouro muda de cor em vários níveis nano. Muda até seu ponto de fusão. Em escala macro ele funde a 1064ºC, dividido em partículas de 5 nm (nanômetros) ele pode fundir a cerca de 830°C, enquanto partículas de cerca de 2 nm pode ficar líquidas a 350°C (Cortie, 2004).
Como esclarecem as pesquisadoras da FUNDACENTRO
 ao analisarem os potenciais riscos aos trabalhadores em relação às nanotecnologias, na medida em que a matéria é reduzida à escala nanométrica as suas propriedades começam a ser dominadas por efeitos quânticos. Apenas com a redução de tamanho e sem alteração de substância, verifica-se que os materiais apresentam novas propriedades e características como resistência, maleabilidade, elasticidade, condutividade e poder de combustão. 
Assim, conhecer as características das substâncias em tamanho maior não fornece informações compreensíveis sobre suas propriedades no nível nano. 

Um material considerado “seguro” para ser manuseado em tamanho maior, pode facilmente penetrar na pele na forma de nanopartículas ou se tornar um aerossol e entrar no organismo via respiratória (Arcuri, Viegas, Pinto, 2014, p. 98).
Embora ainda cercadas de incertezas quanto aos potenciais danos que possam acarretar a saúde humana e ao meio ambiente
, já pode ser comprovada sua variada aplicação, tanto em termos de fármacos para o tratamento de inúmeras doenças, com destaque para alguns tipos de câncer, como em outras áreas como: produção alimentar, construção civil, fabricação de filtros para a despoluição de rios, mares e oceanos, dessalinização das águas, mecatrônica, indústria da guerra, entre outras. Esta vasta gama de aplicação e que poderá ao longo de poucos anos aumentar, não pode ser ignorada.
Como alerta Engelmann (2010), a urgência do abraço a essas inovações, contudo não deve anular o senso de prudência que norteia o contato humano com novidades potencialmente danosas. Ao mesmo tempo em que há estudos apontando para os benefícios potenciais da nanotecnologia, outros ressaltam os riscos, que não podem ser ignorados. A cautela nesse caso é claramente necessária. Essa cautela não necessariamente imobiliza como criticam os que afirmam o prevalecer da urgência sobre a prudência em sociedades capitalistas em competição acirrada. A cautela apenas exige que se enxergue bem o chão em que se corre. 

Este é o caso brasileiro e de outros países também emergentes quanto à produção industrial, que buscam a abertura de novos mercados para seus produtos. O desenvolvimento das nanotecnologias é importante para os mesmos, não só do ponto de vista econômico, mas também do ponto de vista dos avanços na área da saúde, na produção alimentar, na construção civil, entre outras (Silva, Engelmann, Calazans, 2014).

As pesquisas agrobiotecnológicas avançam nas áreas de alimentação, energia e biomateriais. Os enclaves de alta tecnologia já não são apenas os laboratórios, mas paisagens ditas naturais, como as plantações. O conjunto de premissas de uma cidadania ecológica está conectado ao acesso desigual à saúde e infraestrutura pensada para remediar riscos tecnológicos. No caso das nanotecnologias, elas já são parte integrante da indústria de alimentos e biocombustíveis. Os alimentos derivados de procedimentos nanotecnológicos ou que incorporem estas tecnologias (geralmente nanomateriais) em algum ponto da cadeia produtiva, como embalagens (Joseph & Morrison, 2006, p. 7), configuram um novo desdobramento dos debates sobre alimentação, comida e tecnologias, tal como os transgênicos.
Como já afirmamos, há uma estreita relação entre os avanços no campo tecnocientífico e mercado, assim quando falamos de produção de alimentos, seja in natura ou industrializado, estamos falando igualmente dos interesses de mercado e devemos agregar na discussão os custos socioeconômicos em relação aos danos provocados no meio ambiente a curto, médio e longo prazo. A produção de alimentos transgênicos em larga escala, como é o caso da soja, por exemplo, não deve apenas ser questionado em termos de benefício ou prejuízo à saúde dos consumidores, mas também em relação aos danos e custos socioambientais, em especial o desgaste dos solos
, a expulsão dos pequenos produtores familiares e o uso dos recursos hídricos. O caso do emprego da nanotecnologia na produção alimentar também deve ter essa preocupação, uma vez que não temos até o momento certeza quanto aos seus possíveis impactos, pois os efeitos toxicológicos das nanotecnologias ainda são uma incógnita a desvendar e não temos um marco legal para que esta questão possa ser administrada. (Engelmann & Silva, 2013).
Ao abordarmos a relação alimentação e nanotecnologia é bom que não esqueçamos a polemica que alimenta no mundo os debates em torno dos alimentos transgênicos, anunciados e defendidos como capazes de solucionar o problema alimentar no mundo, o que até o presente momento não ocorreu, por sua maior resistência a pragas e melhoria das espécies cultivadas com melhor rendimento. Contudo, não é o que vem ocorrendo, como podemos verificar na matéria “Novas pragas ameaçam soja e outras culturas” que destaca uma lista elaborada pela Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias -sobre 19 insetos que atacam a agricultura global e que podem chegar às lavouras brasileiras: 
A agricultura brasileira está vulnerável ao ataque de outras novas e perigosas pragas além da lagarta helicoverpa armigera, que devastou parte dos campos do país há dois anos, deixando um prejuízo de mais de R$ 2 bilhões aos produtores rurais. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) lista pelo menos 19 ameaças reais somente à soja.

Devido à extensão territorial que ocupa, a cultura pode ser ponte para os invasores atacarem plantações de outros produtos, como milho, algodão e feijão.  No ano passado, a soja foi cultivada em 31,9 milhões de hectares, 55% da área dedicada aos grãos.
A chegada dos novos insetos está relacionada, na maioria das vezes, à atividade humana. O comércio de mercadorias e o fluxo de pessoas entre países elevam as chances de disseminação das pragas. “Existem vários casos de entrada de uma espécie, que se estabelece em plantas espontâneas e, ao longo do tempo, ela se adapta às condições locais e evolui. O bicudo-do-algodoeiro, por exemplo, foi detectado pela primeira vez no Brasil em Campinas, em plantas nos arredores do aeroporto. Mais tarde, a praga inviabilizou a cultura do algodão em algumas regiões do país”, lembra o entomologista da Embrapa-Soja, Samuel Roggia.

Ainda em relação às controvérsias que cercam “as certezas” em relação aos transgênicos como mais resistentes a pragas e sua garantia de maior rentabilidade, portanto de lucro, em junho deste ano (2015), foi divulgada uma matéria sobre uma erva daninha que vem destruindo os algodoais do Centro-norte do Mato Grosso no Brasil, e que pode atingir lavouras de soja e milho. Esta planta foi identificada como sendo Amaranthus palmeri, e segundo a matéria, a planta é um tipo de cururu com origem em regiões áridas do norte do México e centro sul dos Estados Unidos.
De acordo com os pesquisadores, além do algodão, a praga pode aparecer em lavouras de soja e milho. A perda de rendimento podem chegar a 77%, 79% e 91%, respectivamente. A planta se caracteriza pela reprodução rápida e possível mesmo sem polinização. Além disso, encontra ambiente propício em locais de clima quente e já demonstrou resistência a herbicidas e inibidores, o que torna seu manejo mais difícil.

Por isso a pergunta que norteia este artigo tem que ser feita: você sabe o que está comendo? É importante que o consumidor saiba o que está comprando. No caso brasileiro, por exemplo, em relação aos produtos oriundos da transgenia, eles trazem um T dentro de um triangulo amarelo, para alertar que se trata de um produto que contém transgênicos
. Recentemente, foi apresentado pelo pesquisador Edilson Gomes de Lima uma proposta de identificação dos produtos que contenham nanotecnologia e que não custariam nenhum investimento aos produtores:

 [...] é muito simples, basta indicar o símbolo universal de atenção o triângulo com a sigla: Nx no rótulo do produto bem visível. Logo, Nx quer dizer: A letra N indica que o produto contém nanotecnologia e o x minúsculo indica um chamado no verso do rótulo, para especificar o tipo de nanotecnologia em questão, logo o produto caracterizado que é composto, e em que parte do produto há essa tecnologia, além de informações técnicas sobre tecnologia e até dimensionais, de acordo com a necessidade de cada produto, empresa e setor. Podendo ser em combinação com produtos existentes no mesmo.

Apesar do pesquisador alegar que “ficou fácil identificar seu produto contendo nanotecnologia”, cabe ressaltar que o público em geral ignora o que seja nanotecnologia e seus possíveis danos, e mesmo tratando-se de um público especializado no assunto, não há certezas em relação aos riscos:  

Ainda não há consenso sobre quais métodos de análises serão capazes de identificar a toxicidade associada com as propriedades físico-químicas dos nanomateriais manufaturados, embora já haja algumas recomendações por órgãos como a ISO, uma organização internacional não governamental (ONG) que reúne entidades nacionais de normas técnicas, como a ABNT, de mais de 160 países. Esta ONG possui um grupo técnico, ISO/TC 229, voltados ao estabelecimento de regulamentações e recomendações técnicas em nanotecnologias. Alguns destes textos visam estabelecer ou recomendar critérios para caracterização e estudo de toxicidade de nanomateriais (ISO).  
Mas há ainda outros tipos de riscos, muito mais difícil de serem avaliados, relacionados à substituição de algumas ocupações por máquinas controladas por nanochips, ao aumento da mecanização com aumento da exigência de capacitação para o trabalhador, seja rural seja na indústria e até no comércio de alimentos. (ARCURI, VIEGAS, PINTO, 2014, p. 116-117).
O símbolo para nanotecnologia, segundo o seu criador, pretende dar ao consumidor a possibilidade de escolha em relação ao consumo desse tipo de produto.
 A iniciativa está ancorada no princípio do direito à informação. Embora o direito à informação seja importante e deva prevalecer, é bom que se ressalte, que não raro os consumidores o ignoram e compram o produto pelo preço ou tradição da marca, como se isto fosse garantia de um produto saudável. Estamos lidando com uma questão cultural, pois os hábitos alimentares são culturais e não raro resistentes a serem modificados. Contudo, as pessoas podem se deixar levar pelo poder de persuasão da propaganda e passar a consumir determinado produto não apenas pela marca, pela tradição, mas pelo que o produto promete ao consumidor, até pelo que ele representa em termos de modernidade. 

As maiores áreas da indústria de alimentos beneficiadas com a nanotecnologia são, segundo Assis, L. M. et al. (2012), desenvolvimento de novos materiais funcionais, processamento em micro e nanoescala, desenvolvimento de novos produtos e nanossensores para a segurança alimentar. Várias aplicações da nanotecnologia tornaram-se aparentes, incluindo o uso de nanopartículas lipídicas sólidas (NLS), nanoemulsões, nanocápsulas e o uso de nanocompósitos para a embalagem de alimentos. (Op. Cit. p. 101) 

As pesquisas nesta área estão buscando formas de transportar nutrientes através de nanomateriais, embalagens baseadas em nano que conservam melhor o sabor e a durabilidade e nanoingredientes que podem se arranjar de diferentes modos de acordo com estímulos externos específicos, como um micro-ondas
. Se as pesquisas forem bem-sucedidas, o alimento poderia alterar cor, sabor e nutrientes de acordo com os requisitos de cada consumidor. Também poderiam ser desenvolvidos filtros para eliminar toxinas ou mesmo modificar sabores retendo substâncias de acordo com o formato de suas moléculas. Uma última possibilidade a ser desenvolvida seria a elaboração de embalagens que podem detectar quando seus conteúdos estão estragados e mudar a cor para assim avisar os consumidores. Tudo isso depende do desenvolvimento das pesquisas em curso. Se fizermos um recorte sobre os nanoalimentos, podemos incluir nesta definição não só alimentos e bebidas que têm nanopartículas em sua composição, mas também tudo o que entrar em contato com alimentos e bebidas, como rações, vacinas, pesticidas, embalagens, etc.

São exemplos de nanoalimentos: a) nanopartículas e nanocápsulas que são agregadas aos alimentos e bebidas com o objetivo de mudar seu sabor e a textura (já usadas por marcas como Nestlé, Unilever, por exemplo); b) nanopartículas adicionadas na ração de frangos, com efeitos antibióticos; c) pesticidas, que podem facilmente ser absorvidos por plantas; d) vacinas para tratamento de peixes; e) embalagens de alimentos, com o objetivo de ampliar a validade, controlar variação de temperatura, proteger alimentos contra fungos e bactérias, etc.(Behar; Fugere; Passoff, 2013, p. 4).

Buzby (2010, p. 530-1) apresenta outros exemplos de produtos que contém nanopartículas: a) óleo de Canola ativa produzido por Israel, indicado para inibir o transporte do colesterol na corrente sanguínea e permitir uma maior penetração de vitaminas, minerais e fitoquímicos que são insolúveis em água ou gordura; b) chá da China que afirma produzir benefícios à saúde; c) shake de chocolate dos Estados Unidos usado numa avançada forma de cacau para acrescentar sabor sem acrescentar açúcar. 

É grande a variedade de materiais utilizados em nanoalimentos.  A nanoprata, por exemplo, é muito utilizada por seu efeito antibacteriano. Produtos com nanoprata já estão no mercado: são alimentos, utensílios de cozinha, refrigeradores ou embalagens para guardar alimentos. Contudo, há controvérsias quanto ao uso da nanoprata por seus possíveis efeitos nocivos à saúde humana. Embora não possamos afirmar com segurança se existe perigo no consumo de nanoprodutos, esses estão sendo desenvolvidos e colocados à venda no mercado, sem que se possa garantir isenção de risco à saúde e ao meio ambiente. Ou, se existindo riscos, estes poderiam ser controlados de alguma forma. A incerteza sobre os efeitos das nanotecnologias tem gerado uma série de relatórios, projetos de leis, recomendações pelo mundo. Alguns países apresentam uma resistência maior à comercialização dos nanoprodutos, enquanto outros estão empolgados com os benefícios e a possibilidade de desenvolvimento que a nanotecnologia pode proporcionar. (Silva, Engelmann, Calazans, 2014).
As possibilidades de conquistas no campo alimentar graças ao emprego de nanotecnologia vêm acompanhadas de riscos, que quase nunca são mencionados, o que se divulga e enaltece são os resultados promissores das pesquisas sobre a aplicação da nanotecnologia na cadeia de alimentos, iniciando na agricultura, desde o preparo do solo, do plantio, com a seleção de sementes e o emprego de fertilizantes e bactericidas, até a industrialização e fabricação de novos tipos de comida, bem como de embalagens mais seguras frente a contaminação bactericida. As possibilidades de inovação neste campo são realmente surpreendentes, pois é possível, graças ao emprego da nanotecnologia, alterar a cor, o sabor, a resistência e consistência, bem como a estética do alimento. 

Os horizontes que se apresentam parecem ser infinitos, e é exatamente neste ponto que se situa o problema, pois não há nenhuma referência aos cuidados que se deve ter em relação a esses produtos, tendo-se em conta que este ainda é um campo em estudo e com muitas incógnitas a serem respondidas. Ainda não se tem como saber se há, ou quais são os possíveis efeitos tóxicos deste tipo de alimento, e a extensão desses efeitos gerados a partir do momento em que as nanopartículas interagem com o meio ambiente e o ser humano. Bem como carecemos de uma legislação apropriada aos produtos nano, que deem segurança aos consumidores de que estão comprando um produto seguro para a saúde humana e o meio ambiente.
Considerações Finais

As nanotecnologias parecem capazes de resolver muitos dos problemas humanos. No entanto, será fundamental o equacionamento entre as possibilidades e os riscos, para que se possa efetivamente fazer uma avaliação concreta dos seus resultados. A análise dos impactos sociais, ambientais, humanos, políticos jurídicos e econômicos deverão ser levados a sério, sem a sobreposição de um sobre o outro.
Considerando o problema lançado na Introdução, se poderá construir a seguinte resposta (provisória): os critérios norteadores da escolha dos alimentos para o consumo humano deverão levar em consideração o conhecimento e a comunicação ao consumidor dos eventuais riscos advindos do alimento anunciado; o direito fundamental à informação deverá permear a comunicação do fabricante com a sociedade consumidora, possibilitando uma escolha consciente do produto a ser consumido. O alimento somente estará adequadamente inserido no cenário do meio ambiente se não provocar desequilíbrio do ciclo de vida do produto, a partir dos diversos momentos em que existe a interação ambiental.
Esses pressupostos exigirão testes de segurança antes do lançamento do produto no mercado consumidor e a continuação de testes, a partir do momento em que o produto for disponibilizado para a venda e consumo humano. Com tais requisitos, se terá uma tentativa muito mais adequada de gestão dos eventuais riscos que poderão ser produzidos. O mundo dos alimentos transgênicos e nanotecnológicos exigirá uma responsabilidade compartilhada entre todos os envolvidos no ciclo de vida do alimento, começando pela geração da matéria prima, produção industrial, comercialização, consumo, descarta e reciclagem de embalagens e restos de alimentos.

A produção do conhecimento científico e a sua transferência para a indústria deverá ser guiada pela perspectiva ética, como mais um dos impactos a serem considerados. No sentido de se avaliar as questões éticas, em conjunto com os impactos legais e sociais, existem estudos focados nesse viés: “estudos dos aspectos éticos, legais e sociais da evolução científica e tecnológica. As investigações relacionadas às questões de ELSA (sigla em inglês para Ethical, Legal and Social Aspects) tem o objetivo de fornecer uma base de conhecimentos para o desenvolvimento da ciência e tecnologias emergentes, destacando uma forma responsável e com uma consciência da ética, além dos aspectos e impactos de tais desenvolvimentos legais e sociais”. Além da conjugação dos aspectos ELSA, surgem movimentos com a preocupação em promover a chamada pesquisa e inovação responsáveis (sigla em inglês RRI - Responsible Research and Innovation), especialmente na Política Europeia de Investigação e Inovação, em particular com o financiamento do novo programa da Comissão Europeia (CE) de investigação chamado de Horizonte 2020. Portanto, as preocupações levantadas neste artigo referentes às nanotecnologias, estão alinhadas às discussões que os impactos éticos, legais e sociais sobre as novas tecnologias estão levantando no panorama internacional. Não se postula a importação pura e simples de conhecimento internacional sobre o tema, mas uma visualização e análise crítica do já produzido, incorporando-se ao panorama brasileiro, com as devidas adequações, respeitando-se as nossas características sociais e culturais.
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